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Senhor Presidente 

Senhoras e Senhores Deputados 

Senhor Presidente e Membros do Governo 

 

 No inicio do corrente mês, o Governo Regional dos Açores, 

conforme lhe compete, visitou as ilhas das Flores e do Corvo. 

 É sempre com grande ansiedade que as nossas populações 

aguardam este momento, para poderem conhecer as verdadeiras 

intenções do Governo Regional, relativamente aos investimentos 

públicos que se aguardam na Ilha do Corvo. 

Foi uma desilusão para os Corvinos, o Comunicado do Conselho 

do Governo, quando se aperceberam de que nada de novo trazia esta 

visita, a não ser alguns subsídios a instituições. 

Estranho foi também verificar que a Estrada Leste continua a 

arrastar-se com mais um concurso para execução de obras de 

alargamento, drenagem e reparação de muros.  

Senhor Presidente, Senhores Deputados 

Sabe Deus quando é que os Corvinos vão poder contar com a 

pavimentação em asfalto desta importante estrada da nossa ilha. 
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 Por outro lado, constatamos que os contentores, há muito tempo 

prometidos por este Governo, para fazer o transbordo da carga entre 

Corvo e Flores, continuam a ser uma miragem.  

A verdade, senhores Deputados, é que até á data ninguém os viu 

e a carga continua a chegar a granel, muitas vezes em péssimo 

estado, pelo facto de não ser transportada até ao último destino, em 

contentores, como se faz nas restantes oito ilhas dos Açores.  

O navio Santa Iria, construído com a participação de capitais 

públicos da Região, que tinha como objectivo resolver também o 

transporte de contentores de vinte pés nas ligações entre as Flores e o 

Corvo, continua a não efectuar esse transporte. 

Até agora continuamos sem perceber porquê e pior do que isso, 

ninguém nos dá qualquer satisfação. 

Para este Governo, o Corvo parece mesmo fazer parte de um 

outro arquipélago. Talvez pela sua proximidade com os Estados 

Unidos! Quem sabe… 

Disse. 

 


